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Torne em Missão  

 

 

“Nós que n’Ele fomos batizados” 
 

Paulo descreve o cristão como aquele que está “em Cristo”. Pela fé 
n’Ele e através do batismo em Cristo, eu torno-me, por assim dizer, 
parte dele, para que a sua história se torne na minha própria história. 
Os meus pecados foram pagos para que eu não viva mais sob a cons-
tante nuvem da culpa. Tenho também a promessa da vida eterna, co-
meçando aqui e atingindo a sua plenitude depois da morte, Também 
eu estou sentado perto do Pai em Cristo, estando assim na intimidade 
da sua presença, amor e propósito. Estando em Cristo, perdão, vida 
nova e futuro feliz tornam-se meus. E vossos. (in Peregrino, Os Credos, 
Sessão quatro). 
 
 
Nós temos um nome muito superior a todos os outros: o nome de 
«cristãos» – o nome que faz de nós filhos de Deus, amigos de Deus, 
um mesmo corpo com Ele. Haverá nome que possa tornar-nos mais 
fervorosos na virtude, encher-nos de maior zelo, levar-nos mais a fazer 
o bem? Evitemos, pois, fazer alguma coisa que seja indigna deste no-
me tão grande e tão belo, derivado do nome do próprio Jesus Cristo. 
Quantos ostentam o nome de um grande chefe militar ou de alguma 
personagem ilustre consideram-se honrados por esse facto e tudo fa-
zem para ser dignos dele. Quanto mais nós, que não tiramos o nosso 
nome de um general nem de um príncipe desta Terra, nem sequer de 
um anjo, mas do Rei dos anjos, quanto mais nós devemos estar dis-
postos a tudo perder, incluindo a própria vida, pela honra deste santo 
nome!  

(in Evangelho Quotidiano, 4 de janeiro, comentário) 



RESTORED-Ending Violence Against Women (Acabar com a 
violência contra as Mulheres) 

A Restored é uma aliança cristã internacional que procura transformar 
os relacionamentos e acabar com a violência contra as mulheres. 

Justin Welby, arcebispo de Cantuária”, disse: “Eu recomendo o traba-
lho que a Restored e os seus parceiros estão a realizar, chamando a 
atenção para a violência com base no gênero na nossa sociedade e 
procurando enfrentá-la através de medidas positivas e práticas”. 

Cremos que a fé em Cristo significa servir ao Deus de amor que criou 
todas as pessoas com valor e dignidade. Significa seguir a Jesus Cris-
to, que honrou e respeitou as mulheres e resistiu à violência. Somos 
chamados a viver de um modo que reflita essa convicção. Os nossos 
relacionamentos devem refletir o amor de Deus. 

A violência contra as mulheres é um aspeto encontrado em todas as 
sociedades no mundo inteiro. Na União Europeia 1 em cada 3 mulhe-
res já sofreu abuso por parte de parceiro íntimo; uma em cada 20 mu-
lheres foi violada desde os 15 anos. 

Em Portugal, em 2017´, até Novembro 18 mulheres foram assassina-
das. Nos últimos 14 anos quase 500 mulheres… eram mortes evitá-
veis! 

No comunicado divulgado pela comunicação social, na ocasião da ma-
nifestação de 29 de novembro, a UMAR afirma: “É um dever de todos 
e de todas, é um crime público que tem de ser denunciado, espera-
mos uma censura clara deste crime, que a sua denúncia seja vista co-
mo um ato de civismo e que a reprovação social seja uma prática co-
mum.  

Precisamos de por fim à Violência contra as Mulheres, é uma questão 
de direitos humanos, é uma questão de dignidade, é uma questão de 
justiça. A mudança é possível, consciencializando todos e todas para 
os direitos das vítimas, o direito à liberdade, à integridade física, psico-
lógica e sexual, o direito à autonomia e independência económica, o 
direito à autodeterminação. 

Precisamos de por fim a revitimização e agir com rapidez e eficácia em 
relação à proteção e segurança das mulheres e das suas crianças.” 

É difícil enfrentar a realidade de que a violência doméstica pode acon- 



OREMOS: 
 

“O meu auxílio vem do Senhor, que fez os céus e a terra” Sl 121,2 

- Deus generoso, Tu nos chamaste a ser sal e luz nesta terra; guia-nos 
pelo teu Espírito Santo para discernir a tua vontade e seguirmos o teu 
Filho Jesus Cristo no amor e serviço ao nosso próximo; 

- Dá-nos a sabedoria e a força para desempenhar o nosso papel na 
transformação da nossa sociedade; 

- Ajuda-nos Senhor a lembrarmo-nos, no início deste ano, que tu ca-
minhas sempre ao nosso lado. Agradecemos-te por todos aqueles que 
nos enviastes para connosco caminharem  e abençoa-nos a todos com 
a tua sabedoria e amor. 

tecer nas nossas igrejas, pelas mãos dos nossos irmãos. Mas o abuso 
é cometido por cristãos e as mulheres das nossas congregações po-
dem sofrer em silêncio devido à vergonha e ao estigma em torno do 
abuso. 

No passado, cristãos corajosos posicionaram-se contra a escravidão e 
o racismo. Podemos ser agentes de mudança dentro do nosso contex-
to. Promovendo a conscientização e desafiando a situação atual. 

Cremos que é tempo da igreja se pronunciar contra essa terrível epi-
demia global de injustiça e opressão contra as mulheres. 

A violência doméstica é da conta de todos! Para responder à violência 
doméstica é preciso agir! 

RECONHECER:  

 Que o abuso acontece também nos relacionamentos cristãos; 

 Os sinais de poder e controle numa relação. 

RESPONDER 

 “Eu acredito em ti” ´é uma primeira resposta útil;~ 

 Dentro das suas limitações e de forma segura (principalmente se hou-
ver crianças envolvidas). 

ENCAMINHAR  

 P´RA TI, Centro de Atendimento e Acompanhamento a Vítimas de Vio-
lência -Umar Porto; 

 Profissionais competentes. 

Basta de silêncio! Basta de violência! 



Dia 1 -  Jaime Amadeu L,Ribeiro Dias 
Dia 1  - Cláudia Cristina Alvarez Esmeriz 
Dia 6  - Pedro de Pina Cabral Videira 
Dia 7  - Mariana dos Santos Ribeiro Dias  
Dia 7 - Helena Maria  Santos Magalhães 
Dia 7 - Daniel Filipe Nogueira da Silva 
Dia 15  -  Marta dos Santos Ribeiro Silva  
Dia 15  - Maria dos Santos Ribeiro Silva 
Dia 16  - Eduardo Miguel Teixeira Morais  

Dia 20  - Hernâni Joel Torres Alves  Silva  
Dia 21  - Sérgio António Almeida Ramos 
Dia 24  - Mariana da Luz Filipe Sequeira 
Dia 24  - Maria Noémia Correia Dias dos 
Santos Cunha 
Dia 25  - Sofia Menezes C.  Dinis Massa 
Dia 25  - Amável Aurora B. Dias Carneiro 
Dia 26 - Nuno Diogo Carvalho 

JANEIRO  - CELEBRAÇÕES E ATIVIDADES  

ANIVERSARIANTES  EM  JANEIRO 

Paróquia de S. João Evangelista (Torne) 
www.igrejadotorne.org 

torne@igreja-lusitana.org 
 
 

Pároco: Sr. Bispo D.Jorge de Pina Cabral Tels.:223754018(ILCAE) 
918521990 (Tlm) 
 

Junta Paroquial, Presidente: Leitor Engº Jaime Dias 915601983 
(Telemóvel) 
 

Visitas Domiciliárias 
Por favor contactar o Pároco ou algum membro da Junta 

Todos são bem-vindos! 
 

Igreja Lusitana—comunhão anglicana http://www.igreja-lusitana.org 
 
 

Quaisquer informações para o boletim deverão ser enviadas até ao final da 
última quarta-feira do mês para: matso@iol.pt ou 912301265.  

Domingos às 11h00  - Culto Eucarístico e Escola Dominical  
para crianças 

 

Quartas-feiras às 9h00 - Oração da manhã 
 

Quinta-feira, 25 de Janeiro, 21h30  - Oração ecuménica com a co-
munidade Católica Romana no Torne 

 

Domingo, 28 de Janeiro, Entrega de Cabazes aos nossos irmãos 
mais carenciados no âmbito de Projeto Esperança 

 
18-25 de Janeiro - Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 

Segunda-feira, 22 de Janeiro, Celebração Ecuménica na Sé da  
Catedral do Porto c/ pregação do Bispo D. Jorge Pina Cabral 


